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Juntos somos mais. 
E fazemos mais também.
Essa zine é uma tentativa (e 
também esperança) de reunir num espaço 
um pouquinho da arte de cada um, que 
além de ser incrível por si só, potenciali-
za-se do lado da arte do outro.
Uma união que gera produção, que gera
conversa, que gera mais arte.
Esperamos que você goste e se afetE por 
tanto texto e imagem bonita que a gente 
reuniu por aqui. Quem sabe da próxima vez você também nos mande alguma coisa? 
                      O Convite está feito!
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Eu realmente sempre 
gostei de fotografar a lua e 
ficar lhe olhando em diver-
sas ocasiões e momentos 
da minha vida. Ainda sigo 
tentando compreender um 
pouco desta identificação. 
Talvez esteja sim ligado à 
algo tão melancólico 
quanto esta legenda; mas 
sigo me expressando e 
sentindo com este hobbie 
peculiar.

“

”

 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 
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Tendo a lua em meio a melancolia 
de folhas maltratadas ao anoitecer
Mudo como ela, sofro admirando-a
Admiro a transformação
Transformo-me ao redor de dúvidas
Chega a solidão.
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beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
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 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

Boa tarde. A senhora já deve imaginar porque estou aqui.
 – Apesar de sentar na calçada o dia todo, o faço prin-
cipalmente por tédio, minha filha. Meus olhos já estão 
gastos. Não a conheço, não é mesmo? Qual o seu nome?
 – Polic… – começou, mas foi interrompida por um 
grito.
 – Passa! – e o gato volta correndo do interior da casa. 
Logo atrás dele vem um homem de barba e bigode volu-
mosos, de cor castanha e manchas cinza. Saído da porta da 
frente, ele carrega longe do corpo uma rede enrolada. 
Dela, estão suspensas as curvas das cordas e o punho de 
metal que as une arrasta no chão. Ele hesita quando vê a 
desconhecida, esquece por um momento o que ia dizer, 
mas rapidamente recobra o objetivo da sua aparição:
 – Dona Mirtes, Neide mandou perguntar onde fica o 
balde, pra botar de molho a rede do Riquelme – faz uma 
careta e espera a resposta da velha.
 – Debaixo do tanque dos fundos, meu filho – ele se 
retira dando um “Boa tarde” tímido e ainda uma última ol-
hadela.
 – Policial – tenta ver melhor o carro de polícia –, não 
me entenda mal, mas a sua visita me preocupa.

MORTE MATADA
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

 – Eu também me preocupo, Dona Mirtes. Foi por 
isso que vim. Ontem à noite recebemos por telefone na 
estação de S. notícia de uma jura de morte aqui em C.. 
O que a senhora pode me dizer disso?
 – Que horror, minha filha. Bom, Policial. Bem, 
Detetive – seus olhos estão fixos nos de sua interlocuto-
ra – Estou ouvindo disso agora. 
 – E não ouviu falar de nada estranho?
 – Estranho como?
 – Estranho como uma tentativa de assassinato.
 Ela dá de ombros como quem se desculpa.
 – E a família da senhora?
 – No cemitério ou em S., P., não sei.
 – E quem cuida da casa…?
 – Agora, a menina da Rita e o marido, que você 
viu agorinha.
 – Bom, se a senhora ouvir qualquer coisa estranha, 
agradeço se me avisar. Quem mais pode me ajudar? E 
outra coisa não menos importante: Já já anoitece e pre-
ciso é encontrar um lugar pra passar a noite.
 – Não tem mais pousada aqui, mas você pode ficar 
na casa da Enfermeira, que é solteira.
 – É só chegar? Ela não vai achar ruim?
 – Que é isso! Ela se orgulha de ajudar o próximo. 
Boa moça.
 Dessa vez aparece atrás da velha outra senhora, 
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

mais jovem nos seus quarenta anos, assim como o homem 
da rede. Neide para na soleira, meio escondida atrás do 
vão da porta escancarada, espiando a policial e o carro en-
quanto diz meio distraída:
 – Dona Mirtes, quer um cafezinho? Acabei de passar 
– desloca o olhar para dona da casa – Posso já ralar um 
coco também se a visita for se demorar e quiser uma tapio-
quinha.
 – Já entro, Neidinha. A Detetive aqui tem muito tra-
balho a fazer, eu imagino. Vou só passar o endereço da En-
fermeira e chamo.
 – Mas oh bem-vinda a C., Detetive. Menina, bem 
que eu ouvi um barulho de freio nesse instante! Você fica 
quanto tempo?
 – No máximo até amanhã à tarde.
 – Tão rápido! Mas então não vai ter tempo de tomar 
um banho de açude?
 – Eu deveria?
 – Oxe, é o maior ponto turístico da cidade né. Quase 
fora dela. Mas a casa da Enfermeira é mais aqui pro 
centro. Por aquelas bandas fica o sítio do Francisco. Uns 
quarenta minutos a pé.
 – E lá tem armador ou cama sobrando? Caso eu 
decida abandonar o caso e tirar umas férias relâmpago.
 – Olha, a filha deles foi ano passado estudar na capi-
tal.
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

 – Bom, de fato tenho muito o que fazer ainda. 
Quem sabe numa próxima. Amanhã vou precisar falar 
com algumas pessoas aqui na cidade.
 – De todo modo, nessa época não é muito bo...
 – Ninguém nunca passa por aqui e minha filha veio 
tão rápido, de tão longe, de S.! Pra passar tão pouco 
tempo ainda! Deve ter sido um telefonema grave mesmo 
– D. Mirtes intervém.
 – É, assassinato é grave.
 – E o que ele dizia? – pergunta D. Neide.
 – O telefonema? A voz da pessoa era aguda, al-
terada… não foi possível identificar o gênero do denun-
ciante. Apesar da ligação confusa, a secretária entendeu 
que se tratava da denúncia de uma jura.
 – Confusa?
 – Talvez a pessoa estivesse sob efeito de alguma 
coisa…
 – Minha filha veio atrás de um trote então, só pode. 
Deve ser boa moça também pra vir assim correndo por 
pouco… Porque a senhora veio correndo que levantou 
poeira – os olhos de D. Mirtes podem não ser afiados, 
mas até ela notaria o drama da chegada.
 – De S.! Eita, pois é chão viu. – D. Neide se espan-
ta.
 A Detetive contorce desconfortável o canto da 
boca porque veio fugida. O perigo, não obstante, residia 
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

em um encontro derradeiro e desmarcado em cima da 
hora em nome do trabalho. A viagem de volta, no entan-
to, esperava na tarde seguinte, à espreita dos olhos que 
ganham sombras no pôr do sol da estrada e encontram 
calma esclarecida no nada dos faróis apagados à noite. 
Não há nada a fazer a não ser sentar e dirigir; a distân-
cia entre isto e aquilo guarda em si certa serenidade im-
potente. Dá-se a partida, a mão puxa a marcha para trás 
– o limite no vanguardismo da fuga –, o pé solta a em-
breagem, as bocas dos pneus cantam antes de deixar o 
chão, ganhar velocidade e perdê-la de repente. O peso 
que vai no freio é o reflexo – por isso tardio – de 
alguém que viu algo com forma de gente no meio do 
asfalto, quis desviar e capotou o carro. No fim, vira-se 
mais uma alma penada assombrando os túmulos dis-
farçados de igrejinhas pálidas na borda da BR. No sol, 
miragens das ondas de calor que tornam o caminho sin-
uoso em plena luz do dia; sob a lua, a clareza cega do 
silêncio e o esquecimento. Até que se avistam as conste-
lações de novo. 
 – Pois então… alguém precisava vir. A senhora… 
E a senhora, Dona Neide, se mudou há pouco tempo?
 – Oh, sim.
 Ela pareceu querer dizer mais. Era uma mulher 
curiosa e afeita ao falatório, isto é, uma  fofoqueira. Na 
presença da velha, entretanto, lembrava com mais facili-
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

dade que os lábios cerrados remediam desastres. Ambas 
observavam a policial e sorriam quase convincentes não 
fosse por um hábito que, pela repetição na duração curta 
da prosa, surgia numa batalha interna constante entre o 
impulso e o interdito. São desses gestos que acontecem 
uma, duas vezes, e passam desapercebidos, mas quando 
multiplicados evidenciam um padrão do qual resta imagi-
nar motivo – tique?. Antes, no meio ou no fim de uma 
frase os lábios separavam, a mandíbula descia, ar era 
sugado e acabava preso quando, uma fração de segundo 
depois, os dentes apertavam na boca fechada, triturando 
vento e palavra. O som do fôlego na pré-existência e 
morte do verbo. Abria-se para o mundo o palato só para 
que descesse fácil pelo túnel da garganta o segredo inven-
tado entre pensamento e ação. Nessa negação do ato, o 
hálito de D. Mirtes e D. Neide sofria a censura do silêncio 
da rua. A voz da Detetive também ecoava deslocada como 
se fosse menino que passa gritando na frente da casa dos 
outros em hora de dormir. 
 De uma vez veio o estranhamento da presença 
avulsa naquele lugar. Todos os olhos, até os que não es-
tavam à mostra, eram esbugalhados de atenção, os beiços 
descansavam pesados uns nos outros e os ouvidos, ela 
sabia, eram fatalmente acurados. Não se gastava palavra à 
toa. Nas calçadas não havia vivalma e a única porta aberta 
era a que o gato atravessou correndo para esconder-se no 
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

alto da árvore, cujo tronco inerte ficou arranhado pelas 
unhas impacientes. Porém, assim como por trás da in-
terdição há vontade, no interior das construções de 
fachadas idênticas era possível sentir o arrastar vagaro-
so de móveis, o tilintar de louça e talvez sussurros e 
roncos. Ali tinha gente entocada (para digerir a mistura) 
e a qualquer momento, a Detetive sentia, podiam que-
brar as portas e janelas segurando cabos de vassoura e 
gritando “Isso é hora?! Xispa!”. Detrás das paredes sia-
mesas deviam existir quintais secretos compartilhados 
nos quais crianças são embaladas em redes enquanto os 
adultos sentam em círculo e falam baixinho dos assun-
tos de gente grande. Sobre eles, pés de manga e mamão. 
Papagaio não existe.
 Neide se despede e volta para a cozinha. Mirtes, 
em tom de conclusão:
 – Bom, a casa da Enfermeira é aquela amarelinha 
ali no fim da rua. Pode dizer que eu que indiquei. Go-
staria de caminhar com a senhorita até lá, mas já já 
começa o terço no rádio e preciso dessa xícara de café. 
Vá pela sombra, minha filha. Espero que tenha sido 
mesmo só um trote.
 Ela faz que vai dizer algo mais e se cala.
 – Então… boa tarde pra senhora, Dona Mirtes. 
Obrigada. Até breve.
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

 Naquela hora do dia a rua inteira ficava coberta de 
sombras por conta do prédio da prefeitura, do bloco alto 
do cartório e do hospital lado a lado na via paralela. No 
batente da casa da Enfermeira estava traçada uma linha 
branca recente e elevada. Sal grosso. Sentada no sofá da 
sala com as mãos no colo, a jovem estava ainda de ca-
belos molhados, recém-penteados, partidos no meio da 
cabeça perfumada. De pés juntos, calçados por sapatil-
has e meias finas amarronzadas, permanecia de postura 
ereta, o que destacava o pescoço alvo adornado pela 
gola rendada do jaleco limpo. A canela esquerda tremia 
um pouco e ela ensaiava “Boa tarde? O que deseja? Oh, 
a Dona Mirtes, foi? Pode entrar, pode entrar. Aceita um 
pedacinho de bolo mole? Não sei de… sei disso não, 
Detetive. Pois bem, vá pela sombra!”. Tinha visto da 
fresta da janela as mulheres conversando do lado oposto 
da rua. Agora era a sua parte e ela a realizaria de manei-
ra exemplar, como de praxe. Não contava, no entanto, 
com a permanência da forasteira noite adentro e apesar 
disso reagiu rápido quando a mulher contou dos planos. 
Não tinha entrave algum, ou seja, nada de pacientes no 
hospital. 
 Com o pires de vidro e o garfo em mãos, a De-
tetive comia o bolo sob a vigilância da Enfermeira, que 
assim se apresentou. A moradora respondeu que não 
sabia do acontecimento relatado, silenciou nos momen-
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 Vindo lá de longe, na longa estrada de terra seca e 
fina, sob o sol do fim do descanso do almoço, podia-se 
avistar das calçadas da cidadezinha de C. um redemoinho 
de areia cuspindo cascalho e maltratando os pés de caju na 
beira da pista. Dentro dele, a lataria brilhava negra, absor-
vendo luz e convertendo-a em um ronco furioso, uma tosse 
crônica. São sete minutos da placa de boas vindas até a 
porta de Dona Mirtes, que pastora o gato dormindo na 
sombra do jambeiro. Sentada em uma cadeira de plástico, 
ela estreita a vista quando o carro já próximo desacelera, 
mas não evita trazer consigo a sua nuvem de poeira. O gato 
passa pela soleira em direção ao barulho da chaleira apitan-
do na cozinha. Alguém desliga o fogo. O vento sopra deva-
gar e, tendo o solo acalmado, sai da caminhonete uma 
mulher vestida de azul-marinho, colete preto e óculos escu-
ros. Usava botas e trazia o cabelo num coque, a cabeça 
protegida por um chapéu também azul. D. Mirtes espera 
que ela a perceba e, quando a mulher o faz, recebe um sor-
riso e um aceno. Aproxima-se.
 – A senhora não faz a sesta?
 – Ô, minha filha, o estômago não deixa. E o seu?
 – Também é cheio das vontades – a mulher sorri – 

tos certos e desviou o quanto foi possível do assunto de 
modo calculado.
 – A senhorita pode perguntar na cidade amanhã de 
manhã, mas duvido que alguém vá dizer qualquer coisa 
muito diferente do que eu falei. Aqui uma hora ou outra 
todo mundo fica sabendo de tudo.
 – Imagino… De qualquer forma, não custa tentar.
 – Ao trabalho então. Vem que vou mostrar o teu 
quarto. Era da minha mãe antes dela falecer há alguns 
anos. Foi assim que voltei formada. O banheiro é no 
corredor e a descarga é ruim, mas é só puxar com força 
a corrente que uma hora dá certo. Ó, aqui ficam as toal-
has.
 Depois do jantar, às 20h os habitantes de C. se 
recolhem em suas camas com medo. Dormem um sono 
profundo e acordam tremendo de madrugada com pe-
sadelos. Suados sob os lençóis finos, mesmo com os 
ventiladores patrulhando o recinto, despertam para as 
batidas altas e gritos no sereno da noite. Ouve-se um 
uivo e sente-se um arrepio generalizado sacudindo 
dezenas de ombros travados.

*
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Artifakt Element
absender

Abastina
ISOCPEUR

Times new roman

Bebas
ISOCP

DK LEMON YELLOW SUN
Agency FB
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Tem interesse em
participar do próximo

Na Toca?
Você pode enviar texto,
fotografia, ilustração,

poema, colagem ou o que
você produzir para

o e-mail
levisporto14@gmail.com.

Que você tenha tido
uma experiência boa
com a leitura desse

zine coletivo.
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